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.. I desse terruorio desconhecido Dão I administre-os, que tiver noticia I

MANIFl�STO tattr�buiçõesMPriy�tivlas dda In-:O t- d limites . ,
-

d
-

, I 'ff.!! eUIlenC18 r UOlCIpa e o go-ues a- o e ! nod.n ser nh: aogldll pelos limi

-,
andão ,a Ias c nao tem ?a��, .rJ U _

'I' J 1 "'49 1 I C t '

nem sao vemo. ma vez que era pre, ,
Iles marcar 1)5 em ,.

,

oem u,nmlcl 10 ef 'b,
,

(Conclusão) ciso estender a accão do gover-Disc�rso ,pronun�la�o na assemãbl�a! Excmmemos estes factos a lutBIS a republica e o" obrigue a Para libertarem-se desse obs-
no leaislativo da camera a to-

legislativa provincial, em seSB o e,
)

,

, j oe '<" •. ,<, '1<> I" ni d o ': (
"

10 de Março de �880, pelo S,r. d�pu-Ilnz (,OS documeruos e vejamos l" pnVO;H as � l,t",' ''',fi ')�' e:;:{(,� I �ac.�.(), nao ,ll�,er3m mais � �.ue dos os poderes .. não escapou o II
tado ElyseuGu�lher�e da Silva.

I se dias pnd.am .nvalidar as prn·1 belecen-lo uellas d: referida 100
I alliurcm-se ao lado 0PPO:;l"IO: poder municipal federal da I

. (Contmuaçao). V!�Õ8.s expedidas pelo rei em! voação.eiegendo sino pr()�(JiCiO-I' rnsta1 (h camar,a e para logo f�l sêde de arbitrios do Congresso, II.

Assim, o (RI r1tOI'lO _adm1l1lstra i 738, i 747 e a de i 9 de No.l nado p:U:i ello o íaz endo

gGar-1 vo:a(tI�,u� proJe�to .q�e é out�o e o projecto .q,ue está em vias 'tivamente separad« de S. Paulo vcrnhr o de 1749 que venho de I dar aos moradores parte ou 1.0- attentado a ConstItU,lçao., 3, qUIlI, de ser definitivamente votado f-em f 738 para formar o goverQO le'{'
,

l dos os pnvileg,u:,' que S, M.! ?()nfef,\� ao g�vern_o:o ddlrelE�o t e é uma ohra defeituosissima, I�"h . f I
.

, " jlllterVlt· na direccão os i sta- u t ' t· direit
I

de Santa C.11 anua, o OI Igll3 .

Ao restaura r se 'I capitauia ] tem concedido aos (lUO estahele-
d .:

h que a en a con ra os Irei os
"

,

,�( ,<.I, , o '-" ( :

I'
,

, os emqua nto nao se ac a rem .,

I'
,

Ia cid dã
mente na parte judieianu pJra, de S P' lo em 1766 rnauunu cem colou.as de novo, como

I � fi
. .

'." d I CiVIS. � po iticos (o CI a ao, .
•

e . au, '.
_, . t 1 'I" "u.e nitivamente orgam�d os, brazileiro, que alarma e con�

.formar urna nova comarca, pie o 00V("ln"IO::1' dessa capuanu, (1. tamhem rocos os 1,1,l1�, que eu
Frequentemente a accão ad- t h

" ,

d
.

"

d ' ·t· l.mues l':)
• <,...

. .,1 I'· Ih " .. sd: 1',0 t, 'I· " ,v�, '. ra e o pnnCIpiO as lOcompa-��s<ln L) se os respec IVOS ": "Lulz Antoniu de Souza, por (le\111 a ern es conce o pe .. , CéirdS, mnustruuva do governo era tibilidades se undo as essoasJa então com pl�nl) conhecimeu de 9 de Juibo daqueile anuo, I de fi e 7 du presen�e rnez: o ql!e I embaraçada, e, direi mesmo, que o Congres�o tem e� vistalo da topographia do lugar. em
povoar os sertões de Coruyb«, I tudo assm cumprira: fara: .. S, suspensa, em �a,zão do.paDico condemn.ir ou aproveitar, e,termos exactos, em linhas deter·l �endo desse serviço encarregado i Paulo. 7 de Agosto de i 766. - ca�slldo ll? espI�lto publico p�l� por ultimo, tratando os se�sminadas.

'" a custa da proprJa fazenda

AO-,I
D. LUIZ AntoniO de Sonze..» ap[esenta�ao, doe certos. proje autores de firmar II. autonomiaConfirmando ad�IOISlr!tIV.:l.- tOOIO Corrêa PlOtO. Nesta sim- Expedindo este �\cto} offieloo _?tos reaCClOnarlOS, � ass,lm q�e local, chegam, por assim dizer,mente este acto, ahl eslao as

pies nomeação, que dependia de logo depois o govefn<idor de S. a faeu}da�� �e pr�ver �o s� s.' ao e,xtr�mo �e desaggreg.a� �ofHOVlsõef da mesma data relallG
ap"rova ....ão real houve o cui- LPaulo ao do RiO Grande, :lo que I tema ue VIa�ao gerll qUrlndo a terl'ltorlO nacl!lnal o mumcIplo

"

-

d' 'd' tI '1" I
- ! sua pxncucao por contractos f d J t· 1 t d 1

vas a sua exeCllçao, Iflgl as aO dad'l de f·)I!ar.�e em ler mos aR l'tlSLélVa anuexo eotao I) (lcrcrno I .. . t' é era, c(lr il!lC.O o OS os a-
. l"'" ..li' l'lJ <J

• 'compete dO govRrno' e es tl ti· ffi 'd d l'
.govern'ldor de Santa Calhanoa, nencos eVltilodo se toda a ex· Ide Santa CathariOa, COmml1flI�! P ;'e administrativa qu., o cun-

ços ou a �l a, es po lllcaslito �,do distncto dentro do qual pre��ão' qu'� oudesse affet:Lar os! '_anel'i :he que para o fim., não I (1 al.n�s() 11i'iO póde PXI'l'cccr visto C?dm os dlcmC81s t�atI�es recdonhe ..'c , !
,_

1 t: '-Ou ." J -, (,I' os pe 11 ons 1 mç'lo' e um
se creara a comarca. I(mltes traçados a Santa Cath�\ de flu�mentar as povoC\çoes (a-I c'vmr}etir-Ihe pela Con';tituicdO I' do d' "1 .D J & F b .

.

v
.

'e ,; d j
. •

• apre omlnou nessa eI o
e . oão

., �Çl� sa er � I ma. Em 7 de Agosto do mes- quella C3pltaol3, "mJ." Illm e
dpenas a facu,ld_ade de estabe- pessoillismo, de outro a con-

VÓlI governadJr da tlha de �anta mo anno, porém, em acto qlle pl)voa� os
� ca�po� de Lages, l,ecer as condlçoes ge,raes e os stante preoccupação de collo­Catbanoa, que, como fUI servI· não dependia da mesma appro destlDara CO[fea Pinto. NI�- funT�os para esse serVlçb: ,_ Gar o Presidellte d3 Republicado �landar ahl creélr uma OUVI-

v3çãl�, iniciou o �overDador guem se póde oppõr a dlffusao Nao obstante. a CJ�stItUlça) no segundo plano da politicadaria, se vos ordena,. que com francamente a conquista, Digo d;; população e n'aquelles tem, e out�as �oI'mas. �udllI�enlares nacional, e, para o Congresso,o par,ecer do novo OUVidor deter-I conquista porque é um facto pos e em taes parag6ns, era se_r- [la SCIenCla �dml�:stra.tlva, fre- o Preside.nte da Republica nãomineiS em que terra se deve tmto'lco de que dão leslemu- ViÇO de !3[)ta monta que nau quentem�nte a e'lmara'bte,n�ou era (I entld:lde abstracta de que
.

b ri �
, ,

- ,. avo�draslüspoUc(jsattrl mçoes I �
"

1 h c
estabelecer a l'a eça 'le "omarea nbo não 'ó o Visconde de S I deVia provocar S6uao lo.uvores. (j

'" "

i
' ti el Goglla, mas o actua c eled· El R

.

N S
v , •

f' do governo, Ja lnlClan\ o proJe- Estado
c me areiS conta. . el . .

Leopoldo 'corno o sr. senador i Por aquclla o! m:i app.ar.ente se
t '., "Ul' tl'COS para' .

d & '

j c os espeCllles, ca:s s, Na ordem dos aconteclmen-
o man ou .» Candldo Mendes e outros, que I procurava prevenir lo( a a 0ppo- o filll de 'H1DulIar concessões

l

fi I' d
D J

-

& & & po ser .

- ,,: -

",. -, '. .. " tos graves crura a el e res-
e

. �
oao que

.

r,
os governadores tlnhao o ve�o slçao a()� Intrusos. ,feitas e llHcladas, Ja fuendo )onsabilidade do PresidenteconvenIente a meu SerVlç?, se de lovadlr os lemtol'los proxi- O SR. JOAQUIM LOBO: - Era pedidos de informacões em ter- fi' R bI' E 1'....d II � ordens d •

"d d
,a epu lca. ssa el, InICIa-

vas or ena que aque:l". mos ás sua:; capltaOlas. um eogo o. mos .eI? que a moriílHla e a da ás piessas no começo daque vos forem sobre. o
. :��,me� O SR. ,JOAQUIM LOBO: - O� i (Continua.) I ad�11mstraçã� era coberta dos actual sessão legislativa, dis-publlcu as mandeiS I egls lar na

i Paulistas loram dar cümslgo ate ri-""'----lí::.qi - . j miHores baldoes.
, . cu lida de afogadilho, falsacabeçl de comarca para oS Oll- i ao:; Andes. <>.z; �o. i Tues recursos llnham u_mC<l-' qUinto aos principios da sci-vld(lIes della:; terem notiCia e as i O SR. ELYSEU Gr!ILHBRME:- A GAZETA Dl SUL pUb!!CJI1; :nente pUr' fim a. satlsfaçao de encia erirninll! e odiosa porquefazerem observar pela parle quc1E' rcai, e nem por isso os An.lhuntem(ls scgulD:es nO�lclas tO·II�n�0��S�t�S �ont�dn(\dl)s, meras. \,_)� 11ra fuit, exp�essame['ltecontralhes locar. EI Re: N. S. o m3[}'ldes lhes ertencem. !legraphíeas: lr:,clcs.,es ��bh�os eram,oran_ o �lctua� Presldente da R_ep.u-d U

R
» I sPd . "i RIO 6 I

d0ment0 pi t'jUdlCados pela sus bllC(l elvada de umü casmstIca
U IX,

r. pres: ente, o propflo ac�o

I "',. b . f lt.' ,
c D João & & & que p.or ser. que IT e refi,' comprova o Está publicada a. lei argOlai . peIta que. p(llr�"a so re a a a depnmente da rnorahdade dos.

•

,

'

}

1 ' ,! a I , I)
.

"

'.l.d.
.

'J. !
.

t'" I de prestIgIO (lO governo para p()deres soheranos da Nação
uul a meu I>crvlço me pareceu ['Lll]samcnto da eonqulsLa nós sau o o servIço \ I a( illlOIS ,a

. I' e ontrac"H definiti- � ,'I- ' d
.

. 'I o mdi·
nJ

! -

fnd' I I .. "
.

., G'" • reso ver c L(
, nao era por certo um mOllU-

ü-rollnar·vos ,eiS o auxl I

expressões segulnles: lendo de-; çao. � e,',a: pe ":' illli1ls,.e;,'os: I vam�nte o serviço da viaç�o mento que d3ve.;se ficar nostar, que vos pedir o OUVidor terminado �:ugmt;ntar as povoü·ll FazEoaa, 2 JU�llça e N(i�o publIca e (utros. Nada podIa nossos archivos atteslando a
de-ssa Ilha no caso que eolen·

ções desta capita[JIa,etc. Ic�os In�erlores; 3. Iodustrlas, acarretar maiores tropeços ao sabedoria e preJisão do legis-dàis ser IJtJceSSê1flO, ao qual le- UH SR. DEPUTADO: -Augmen-! Viação e obras publicas; 4 ReG desenvolvimento do nosso pro- la dor.COl1lrtle'l1cfo qlie va lo não pessa, lar á custa do territorio das pro-! lações ExterlGres; 5 Guerra; gresso industrial do que essa
E f t d 1

.' ';' > • '

, •• " d i 6 M
.

b 'b l't', O " . b ra o ruc O e rancores ma
sem Jus�a e precisa neceSSlUa' e. vlOcia& II[Ditrcpl1es i arlD a, mano ra po 1 Ica. paIZ sa .e d" 1, d') 1 _
EI-Rel N. S. o mernclol1 &. »

G
i '

_ perfeitamente que era lnconsLl- lSSlmu a \Sd' que, ad preva e, ,
. " O SR. ELY8BtT UILHKRME: -I '

. I t' t
' .

a el cerem, arre unam a pessoae M1ndadas Cumprir e reg:s , O degembargador Affooso de tuclOna, e por an? lnV1, V
d' ',' .' t .:i d NM . di' A 8C=:'O Passarei a ler esse documento.

.' .. M. ual UAr providenCia leglsla- <) prllIlelrO mdgls ralO a a.trar em 13 de arço e:J'. u.
f. I fi

! Carvalbo reLliOUOlse do I[}tste- q q �

. ção aqu"lle trato de respeito eI
'. do 1\1 E'çuueiru I que

e CUI'IOSO e que ',d qU'lll .. tiva do senado, mas os Inte-
. ,v J

•

'

,

pe o governa r • �

cado pelo marquez do LavradiO fiO.
resses materiaes q'ue assentam p,restlglo esse�Claes ao exel.'CI-F. de Souza. li

"Icomo um aClO despotlco e In-
.

-

sobre o capital, s<1o, em regrii, ClO nobre e dIgno do seu ele-Vê se de�les documen�os q�e uallficavel: (Lê) O P�'�sldente d� Rep!lbllc�, assustadiços e ao primei.ro r�o-
valio c<lrgo.

.

a dova COrllMca ela consLltu.lua I
q
.. , .

'd I
o miObLro do Iotellor e o ml- vimento do Gorpo leglslatlVll H(�Celltl) confilrt'J e-;tabele-dtJIl�fO nos 11�ltes do tel q,lOnO ,e PUlqu,aolo ,len�o determ", i �JiitfO da Fazenda leem receb:- contra o gOV(�l'I1U, elles tomam CI;(l-�ll elltre rnlln u () C(�ngres.de Sanlil CatDarJod, ql1e eBa de- l:,ldo eOI vtrtnde das ordens_d�luo f))u:t;�s fellcll3çôe.1 dos güu logo outra direcção e retri:lhem- so, I'Ilndil e s'lfnprn 'peL, lO9"U�.marcava dE mo'dó 'precIso. �. M. ilugmeol;lr as

POV03ÇO(l:)" vernc.dOf()l dos Estados, por, se. brill1tavel dd'Jza ii C()()S.tItUl-Na'da ha mais claro, roais l desta capitanl:J, e tenho notiCia
I caU�ii do decreto j;l dissolução A mesma tacticêl de guerra çào,. li qU,e me con�iJgrel. Ne-coudbdente do que isto. FOlam I que na paragem

_

cbamada as do Congresso. foi empregada em relaçãu a gUfH snflcçilO ilO provcto QU,6porventmaestes actos legaes ai_li Lages, Sita no �erlao Je Curyu- . leolltraetos findos e aca,badl��, t(���.
ava ,ilbso,l�t�s 1,ncompa�1-terados p610 poder !�ompelenle? b:i,ba (erras suffh�leote$ para es O Conde de Flgowedo foi cdebrados na f?rma d,ilS leiS, bllldades relatl\dS ,lOS m�ms-N- S '1!'ldeule ell's até II t.belecer uma boa povoação ... d tendo

em.
attencao, mUltas ve- trlls de esLul<1 e COllo.quel-m.e�o, fh· pr � ,. t;,

t

'

ord"Il" ao cap· Ilã,) mór reDel1t� IllfjLC:
(liga 1).

zes OS mais altos inter,)sses de aI) lado das liberdades politi-hOJe ac am-se em seu lU eira ,,'J) ..

1')' "
•

--l t' I ,t' d
.

'II do dito se-tão Anlomo Corrê'l - ordem eCOtH.,[IilCa e lO!lUS na C<lS (� oppuz me a re ormas IIvigor. Allegam, pore�, :'q�e es
)_

.

I

,. '.: DI<I{ lameOle ao (liUlada;; pr�- ou os justos reclamos da saude Constituiçàn róra ,dos tntmitesque a prl()CIPII� b�da�ao �e na PI�te slfv�,d� dlr�ct,or, fuodCl
IVldencl� ,re!a!IVtiml'J?le a ali- publica. lmmedittamente le- por ella ,estabeleeHio� �? art.Igoorancla dos re�pec�lvos do d�,� � �dm!ll.�trado,t �<L dl�a po !me[HaçaO da populaçao. vantava-se no congresso celeu. 90" O SenHdo que IllleIárll..ocomentas para Justdlcarem as V�(Içao, po s me con�i1 COlicorre,

,
,---,�-,-",-,_

ma resultante da nossa OdUCii- pro](.\cto, apenas tevA conhecl-su;}� pi elcnções, qu� o govoroa n:i, �U;j pe,')'!(JI as Cifcumstanclas I BRONCHITE E ROUQUIDÃO ção politica, não haviu apodo meoto d(� veto preiiidiJncial, le-doI' de S. Pi:íulo m;lndou povuar 'Ide
CbriSiaild�de, caP.aCidade el Es.tável'ificado,que,o unicoremedio que não fosse

lançud.o a.' f"l:e vanlouvlole�t(. temporal nasLages e erigir aquella povuação rectidão p:ll', dillgli os pOV03!!A�glco ,com Tolu e Guaco. de Raulr- do governo e de seus agen- suas dbcussoes, Submettendo.

, veIra.
.

l' t', I tem vdb, e que fJur !allS aC�(j(; .ddla coof'Jrme l.\S Ui lleDB que!, ----
. les immedllltos, Com�) comp e- lI1Gons llUGlOna men e o meu

dt" allt/lrluade, auqulwa aquel.'\lOcubif em e Ibe per mltto cdnvo.!
.

CONGRES sa
,

! �nent\) eralü,logo 10lcla::ios �rJ-lacto �() ?�oc�s�o es�abelecld.�I· p OVIUCI:l dlfelW aO terlllorlO' '1ue para' o dltJ I'fIettn lodos os I ÁlI1da hontem não funcClO-IJectos reaCClOnllrws e ue oGca- pela �onstIt,ulçao, fOl elle ap
a r

"I' ) .i d'
- do ou casiandu nr) cto. eJ,l .. t .... J.Jm_'f�étqrl falle�am aInda ql1e sendo parLe urros, callgó� (�a vez caflJós nou o Congresso ueste Esta o, Slao, cercean

,

.

.

. ( '!CI;:) "�CI. !.
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I
unido dous terços de votos os i Não contente com esse tro de perigos imaginarios, con-j espeoulação, a coacção posta-por toda parte o, telegrapho an­

I/ ,IIi/allversarios do v�to, nus ter- peço de ordem interna, a Ca-: vencei-a de que os bancos' ao governo para I) regresso aos nuneia a tyrania e matança; os

�, /II!' mos do art. 37 § 3°. mara procurou romper com os: emissores perturbavam subs- processos artificiaes em mate- discursos do congresso sstabele-
! Impertinente duvida foi sug- lacas de solidariedade interna-: tancialmente a vida economica ria de cambio, tudo, em fim, cem diariamente profunda divisão

i! il� gerida contra a legitimidade de cional que nessas cordiaes rela-II' do paiz e das indústrias, pelo quanto pode contribuir mais,
entre os pode. as publicos, e são

d
.

1
.

d I fid ffi verdadeiras armas de guerra con-
i ' voto de um dos sena ores que ções �os. faziam cU,l1var comlexcesso

e .papel
_

uciario e cazmente para apressar o
tra a Republica.

!�' suffragerum o veto e por uma as prmcipaes potencias da Eu- lançado na circulação, o que, desenlace fatal da crise. Não h'1 uma lei votada fír-
mystificação da legalidade re- ropa e America, supprimindo mesmo dada a hypothese de E o governo não podia agir por mando priucipios: ha, porem, a

, gimental de par com a mais legações diplomaticas neste equilibrio entre a massa emit- si nem offerecer recursos imme- lei dos substdos augmeutados em

] flagrante violação das preroga- momento em que o Brazil mais lida e as necessidades reaes d.atos a tantos �ales porque, de proveito dos propríos que a de­
, tivas parlamentares, o voto do precisa de tornar sympathicas das transacções, faltava áquel- um lado a lei ih o veda, e de 011- cretaram, quando, aliás tratan­

!; alludido senador foi declarado e estimadas as novas institui- le instrumento base metallica tro o congresso. lho obstava ne- do Se da melhorar a condição do
'I •

bsi t t 1 d
' -

t'tIl gando-lhe automações opportunas paiz elles a tudo se recusarT',' msu SIS en e, a cançan o assim çoes.
.

ou I U os que o va or pezas- ou approvação prompta do seu
,<J� am

t', os contrarios ao veto irrisoria Notareis que n, o. Senado altos lsem. Ch,ego. u-se até ao r�curso plano. Seguiu-se o que era de
sob o pretexto de que estamos no

; I ' ,

Ch
.

f f 1 j t b I
-

"'. domiuio da bsncarêta. Para evi-

iI"
I victona. egou a vez de il ca- es. orços oram. eitos por espl,- I e a. l,n uir ma versaçao .na prever: uma calamidade extensa

'"

f "11 d d -

d tar todos esses males, resolvo,
',I'

maca mani 'estar-se, e o 1 ustre r�los verde eIrlIl_uente cnnci- a m1�Istr.aç�0
_

a noss� pnn- que ao mesmo tempo penetra no como disse, dissolver uma assem-
"

' presidente delln.no uso das pre- liadores, no sentido de resta-j cioal instítuiçêo bancaria emis- amago de todas as indnstrias e de bléa que só poderá acarretar ain-1)1,', rogativasquelhecompetem pelo belecer-se ao menos a legação!sora,ediscussóesse feriram nasltodas as tortunas. preparando um da maiores desgraças.
1 regimento, entendeu não dever junto á Santa Sé. Somos um duas casas do congresso que I momento de explosão em todo o Assumo essa responsalídads da

1'/ . incluir na ordem \10 dia essa paiz catholico, bem que tenha- acarretaram as mais profundas raiz sontra a imprestabilidade d�s situação. que nos rege. Garanto

Ili!1111I matéria, além de outros moti- mos decretado a separação da e deprimentes alterações no lllst�tulç.ões rapnbll\.)anas", Eís a paz, a ordem e a verdade das
tivos de conveniencia politica igreja do Estado, com tudo não credito publico. Após as dis- aqur o fim a que 05 acnntecimen- instituições republicanas. SerãoI) ,

',_. • tos e os factos S8 d.rigern . Lan- it d t d

1,1·1 attinentes á harmonia necessa- desa�parece:am certas de�en, - cuss,oes, vle�a,� o,s projectos .de cadus a anarchra politica e a a-
respei a os o os os compromís-

.

d rl h f d d d .. f ' d car cler SOCI I t u t t
'( SOd pecuniarios do Estado, serãona a08 po eres, In a un a a encias, que ormam a um

a-I
o U , a IS a II en a orios narchia fin 1 nceira na vida de um

convicção de que era inconsti- de da igrej a e afervoram cada de contractos bilateraes solem-
,ii respeitados todos os direitos ad-

"

'I
r )VO, este, ou torna-se complica qulridos, os actos e contraetos 1€1-tucional, nos lermos do art. 40 vez mais a conscienciu e a fé, mssimos, mcomp etos nas suas da propria ruína, ou reage pela galmente celebrados.

da Constituição, a renovação da não foi possivel conseguir que providencias, inexequiveis nos revolução voltando-se para quem Todos Os tribunaes tnncciona-
discussão de um projecto não a maioria do senado voltasse seus calculos e conjecturas o pórle salvar. rão para 11 execução das leis e sa-

iii sanccionado, na mesma sessão atraz, o que importa o mesmo Quando a situação assumiu Conhecida como esta esta situa- tisfação do direito. S -rso altera-

i!1 �:se:u;or��au_s�ce��:n���or�: draent�o�d��a�rr a (�:r �� p�� ��ar�s s���d��������a',�e ��� �;�ss�nl���t:Úv�r=a�:vtre��s ��r:� fe�� �u�os:i��a��a:er�� vao:��::re��
facciosa, para impôr ao presi- mais ignorado sob a republica verno a manifestar-se e oJfere- UllgOS da Republica, estes aproo se e á segurança geral.

Ih vel tam-se por todos os modos das S
-

d d Ipente a violae.'ão, da Constitui- do que sob a mon<lrehia. c,eu- e o seu CUllcurso leúsla- erao ecreta as e comp eta·
v difficuldades e do panico geral, d f '

ção, exhautorando-o, muito Si da ordem politica sahir- tlvo nas medidas que indicasse as as rd ormas nl,c lSSarliitl, as
para passarem despervebidos e qua s fic

-

d d dembora diante do rpgilliento, e mos para a ordem economica, para conj'urar a crise. b d
e ara0 epen ontes a ap-

.

h' 'd' á C
aslearem no meio o clamor pu- provação do futuro Oongresso.votou-se que o projecto não a I se eVI enClar' que a ama- O g) t d blico a bandeira da resta.uração O exercito e armada nacI'onaes.sanccl'onado �osse trazl'(io a de- d D l d f' t t (verno, compene ra o d h'11 ra 0S opu a os 01 cons an e das diffic ld d d 't - a mODare la. gosarã(l de todas as regalias e

b t O 'd' t
.

r causa das m,'ll's sérI' "S dl'fficul-
u a es a SI uaçao, O govorno posme elementosa e. presl en e feSlS 10, a u realmente apprehensivas, diri- vantagens que as leis lhes assegn-

camara insistia. dades. para julgar do gráo do proceden- ram d II fgI,' II [Ir) senado 10rJoO'a e mI'nu- '

!l aque as que orem com-
cla e ad,anlamento em que vão p rv

'

,
O presidente demittio-stl, il A exageração do deficit or- ClOS:1 wcnSJc'fCill, lIa qu'-'l ex- t b' õ

a I eiS com as relormas queu aes mac lUaç es contra a repu- pret nd d t Icamara reconduzio-o; elle, po- çamentario, completamente poz tudo quanto pensava so- bl' b f'
'

d
e o ecre ar para m0 hor

é d· 't d
IM, sa e per I::lltamente on e affi,rm,ar o Seu elevado papel deI r m, reservou-se o uelO e eliminada com o simples re- bre a crise e tl1(10 quanto lhe e�lão os adversarios que affron-

I 1 d d d prlDCI�aes mant2nedores da or-
,

não vo lar ü seu posto senão curso o corte e espezas, e pareceu nãosó opportuno como tam a legalidade e a autoridade, dem e das institniçõ3s.mediante nova eleição; a ca- elevaçãe de algumas tarifas inadiavel. .l!:ssa mensagem con- certos de ,que têm por si as dissi- Um decrtlto convocará oppor-
mara aceitou essa solução par� aduaneiras bastaram para de- cluia por um plano que reor- deneias e anomalias do Congres- narnente o novo Oongresdo.'t melhor accentuar sua aUitude monstrar quanto são vastos os ganisava o credito commer-

soo Brazileiros!
revolucionaria, e no lugar del- nossos recursos para nada te- cial, protegia a industria na-

Contemporisei até agora. Eu, o vosso leal e constante
le collocou um partida rio da mermos; demais, para assegu- cional, indicava a revisão das

Si na crise em que se encontra amigo, faço este appello à vossa

·dJ. F' d 1 h a republica eu não appeliasse pa- vont '" b1 ea opposta. iCOU, portanto, rar o esta o prospero (O t e- tarifas, refurmava o re�I'mento .

J'Je so erana, e conto que me
o ra a naçãO, d;s8olvendo como íiJud' 1

.

o presidente da I:lepublica ex- seuro e abundancia de meios dos banocos eml'ssore", traçava
artllS asa var as Instituições" dissolvo o actua! CJngrASSO, eu se- republ'

,

posto li vêr annullado o seu de que dispomos, 'o governo o camInho da unidade sem ria UIll traidor á patria.
Icanas, Unlcas qUfl podem

acto á custa da infracção dos fez publ,icar os documentos of- deixar de aUender a's necessI'- Brazileiros .'
assegurar a grandeza e a felici­
dade de nossa chara Patria,preceitos legaes e constitucio- ficiaes pelos qua,es prova, não I dad�s regiona,es, fixa va um A situação em que si acha a MANOEL DEODORO DA FONSECA,

naes, reduzida, por consequen- só achar-:-se prOVido dos saldús I maXlmo de emIssão correspon- nossa chara pa ria é difficíl e suo PreSidente da Republica.
"I cia, a autoridade suprema do necessarlOS em Londres para dente à agitação industrial do prema. Para salvar as institni-

, chefe do Estado a não passar t?d,a a meta�e do futuro exer- paiz, restabelecia a normali- ções republicanes assumo perante
de méro joguete da indiscipli CIClO fi�ancelro de 1892, como, dade da circulação melallica,

a nação a resp0'lsabdidade do

na polúica. Si acamara qui- além dISSO, P,oss.ue em sua.s ar- convertendo os depositos dos
acto que acabo de pralic.lr dl.3S 11-

di d vendo o Congressozesse neste assumplo proce er cas somma IquI a supenor a bpncos em apolices, ouro do Esta m,'dida importa além dis-
com a cÍl'cumspeeção que o um terço da nossa receita. estado, indicava a convenien- so a salv:jção pllblica.
caso pede, dando tregoas ás E' preciso notar-se, e O digo cia da r�visào do nosso padrão A 15 de novembro dt! 1889
paixões, teria recorrido a um êom grande desvanecimento, Illonelano em ordem a fixor- achei-ma a vosso lado para a de­

processo perfeitamente consti- que o governo tem satisfeito lhe o maXimo sobre que assen- posição da monerchia: boje me

tUêional,que tudo concili3,dei- pontualmente todos os compro, tam, desde. longos ann�s, com encontrais ainda fiel á minha mis­
xando o principio da autorida- missos do thesouro, realisado pequenas Inte.rm1tlenClas, to- sãO de soldado o de brazilelfo pil'
de revestido da integridade os gastos exigidos pelos varios das as fortunas, e, finalmente, ra depôr a anarchia. Acuamo-nos

moral de que tanto necessita. serviços a cargo da adminislra- para forçar a fixação da moeJa minados por todos o;; lados, e a

E
'

d'" 11 idêa restauréldora ganha caminho
sse processo sena o a 100Clél· ção e a tudo tem assistido ga- meta iCii no Brazll e tornar o á mercê dos mais funestos ele.

ção de uma lei interpretativa lhardamente, apezar de dupli- seu curso um factJ normal, o mentos de dissolução social.
do art. 40 da Constituição, lei cados ou augmentados os func- Governo aconselhou a provi- A sua arma é o desespero de
que, devendo passar pelos ter- cionariLls publicos, de aggra- J�ncia do arrendamento das todas as classes, (l descredito das
mos de tres discussões, em ca- vada a folha dos J.,iensionistas, vlas-ferre�s do estalo, medi. nossas finanças. S 'ffre o povo a

da uma dlls casas do Congresso, isto sem jamais tec emittido ante cundlções que o habilita. carestia da vida e não longe esta­
e depois pelo da sancção, não papel-moeda ou bilhetes do vam desde logo ii contar ew rão a miseria e a fome, Soffrem o

só salvaria os principios como thesouro, sem cuntrahir ern- Londres com um elevado salJo commercio e as classes llroducto,
traria salutar calma ás paixões prestimo no interior ou exte- em ouro para todas as suas

ras do Paiz, devoradas de ruino­

e aos espiritos; assim não aCOll- rior, com cUJ'o producto co- necessiaades e para auxiliar o
so� syndicatos. Quanto mais ex-

dr' hubarante é a agricultura, tantoteceu e a or em po llIca sen- brissemos qualquer desfalque, commercio na venda de saques mail; a frlude Fsterillsa a sua seiva Vencido o rheumatismotio-se desde logo profundamen- como era de uso (lutr'Clra. Ape- na� epocas em que (j usura vital. T(�mos prosperas rendas pu­te abalada por actos e resolu- zar de confirmados officialmen- mais ° opprime. O paiz preci- blicas, o thesouro està munido
ções que acarretam para a Con- te todos estes faelos, insistl,)- sa saber que este plano fui, dos recursos necessarios para fa­
stituição de um annu ap(�r.as, Se da tribulla e em varios or- posto á margem, sem que ou· zer face a todos os compromissos
evidente e prer,oce decadencia: gãos da imprensa adversilfia tru melhor o viesse substituir; e éntretanto nos apres6lHam aO

Um outro recurso empregou a ao governo, que a nossa situa- ao contrario, quanto mais se mundo como uma nação arruma-

Camal'a dos Deputados eomo ção era e é a da bancdrota, que adiantava a discussão do pro-
da e sem credito.

_

arma de guerra COlltra o gove�- temos um deficit orçamentario ject,) financeiro déi ()amara im- O nosso exerCito e �r mada sao

no,. selD: a�tender a, que a Prl- superior em dous terços á oússa pellido até por intervençà� es- exemplo da constanCla e da dls

meIra vIctlllla sacnficiida eram receita ordinaria o que deixa- trangeira interessada em tor- ciplina�te não ha idnsi�dlals que nfãO,

t'l'
-

. ,
, se cogl em para IVi I ,os e a, PESAMESas. nascentes lOS I mçoes repu- ya ve.r cl�rame�t� que, si o llar a CClse uma fontp, inexg�- zel.o cumplices das conilpir açõesbhcanas. l!�peno fOI � den?lt.. a

repU-I télve�
de lucro_s, maIs, se faZia I e sediçôss, Usamos de generosi- Contando, 70 aonos de idade,

A pretexto de que a nossa bhca é e sera a dIVIda llume- senlIr apressa0 dtts dlfliculda- dade para com os adeptos da mo- sllccumbio ante bontem nelta
situaçãO financeiril era a de l'Osa, a depreciação devi:!stado-I des em todas as manifestações Mrcbla, (-) elles nos affrontam jà capital o sr. Manoel Polycarpocompleta ruIna, e de que co 1- ra da riqueza publica e parti-J da vida commercial como con- c?nsplrando, já provocando a ac·

T
lossal deficit se ve['ifieavi�, entre cular ou aniquillamento, em-Isequencia disto; é nalUi'ul o çao dos P?d(lr�s pl1bl�cos de modo avares, consul da Republica
a receita e a despeza, a Cama- fim, da nossa primeira força: o ellipobrecimento geral do paiz, ?usado e IOsnl!to. A linguagem ela Oriental do Uruguay, neste Es·

ra desorganisou a maiol' parle creditn. Não bastava destruir I a depreciação rapida de todas Imprensa partl�arIa,filla.da á cau� tado, dp, onde era oalural,
.

. 'f" , sa dl restaurilcao, ê um br"do de O d f
.

dos servi�os, creados, cor.tan,do a próspendade do thesouro: as �rtunas, a oppress�0 e ne- insurreição diaria e audaz. Oada
seu �a, avar OI no mesmo

ou suppnmmdo verbas mdls- para supplanlar o governo, era: cess1dades que expenmentam pequeno contlicto popular de al- dia dado a :sepl1llura.
pens�v.eis á boa marcha da logico .penetrar no commercio, I a� classes de�favor�das da so- eance mlnimo é lo�o explorado A todos os seus parentes ex·

, admlRlSLração. ,advertir esta poderosa cl::lsso. cledade, o Jogo lmmoral da como a guerra civil declarada, 1.' presslmos o nosso pezar.
� -��';::';;.\1iP,,,,,,,.••� ;;z...I _.

.
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No paquete LAGUNA, regres­
saram hontem do sul dI) Esta­
do �IS srs. Wenceslau Preysle­
ben e João dos Santos Men,
donça, negociantes nesta praça.

Ba,zar
Hoje terá Iogar , ás 6 horas da tar­

de, nos salões do tbeatro Santa Izabel
o bazar da Liga Oper&ria.

'

E' de esperar que á essa festividade
compare�a toda a família cathari­
nense, VIsto que se trata de beneficiar
uma das classes mais sympathicas e
tanto mais quanto assim completará
li sua obra de protecção, ') ue iniciou
concorrendo para o bazar com as suas
preciQsas dadivas.
A digna directoria pede-nos de novo

para convidarmos os srs. socios a não
faltarem hoje às 10 horas da manhã
no salão do mesmo theatro.

'

AS entradas são gratis.

Està vencido o rheumatismo com o

xarope Anti-Rheumatico da Pharma­
cia Popular.

No ,"E[�o Neg"'o segl1io an·

te-blJolem o sr. lenenle Gon­
çalo Moniz Telles, com destino
ii Mlo:,s-Geraes, oodl3 vai servir.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SECÇÃO LIVRE

Realiaaram-se hontem os seguintes
casamentos:
Em audiencía do juiz respectivo, o

de Armanio Martins Costa com Jo­

sepha �aria. do Carmo, e o do cabo
de esquadra do 25· batalhão Manoel
Ferreira dos Santos com'Praxedes An­
tonia da Silva Costa. Testemunharam
o primeiro destes actos os ars. João
'Damasceno V'idal e Lauro Marques
Linhares e o segundo os srs, capitão c. .• Tendo estado doente, por
Francisco da Borja Conceição e for-] mais de t res rnezes de uma forte
riel Sobrinho. rouquidão e depois de ter usado
Em suas resideneías: o do l° tenen-

te FranciscolAgostinho de S. e Mello e
muitos remedias sem o menor re-

d. Maria da Conceição Oliveira, sendo sultado Iavoravel, tive a feliz Iem­
testemunhas os srs. l° tenente Ar- brança de recorrer ao conhecido
thur Deoeleeíano d'Oliveira e Severo Peitoral de Cambará, e em poucosFrancisco Pe reiaa com sua esposa; eo dias uma cura radical s e operoudo sr, Delfino José de Hant'Anna com

d. Adelaide Ambrosina Voft. em mim. I

João C1.ll;todio de Andrade Ju·
nior (Santa Victoria do Palmar)«

« ... Um filho meu, que se acha­
va soffrendo da larynge, molestia
que adquiriu depois que teve o

typho, ficou Lambem radicalmen­
te curado com o uso do Peitoral
de Oambará,
Antonio Sim{}f>,s Pires da Fon­

toura. (Fazenda de Santa Clara,
no districto da cidade da D. Pe

drito.).

PARABENS
""...

Paz annos boje a sra , d.

MergellOa Maria da GOSl:1.
Reporter

COQUELUCHE I

O Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trio de Noruega é de effeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmaeia Po­

pular.

CASAMENTO CIVIL

Ca.:n:J..biO

Iao, 7 de Novembro
Cambio banca rio so·

bre Londres: 13 1(4r

'I'besouro do Estado
Rendimento de 1 a 7 de Novembro

Renda geral......... 3:3158618
»especial..... 2748496
»municipal.. 4108617

4:0008731

OBSERVAÇÕP.S METEOROLOGICA S
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 7 DE NOVEMBRO

Maximo 23,5. Minimo 20,4.
Chuva 0,044.

Peit.o.·al de ( amba I'ã

MOLESTIA DA LAllYNGE

São dos attestados constantes
do folheto que acompanha cada
frasco do Pai torai de Oambará os

seguintes topicos, com r efereucte
a cura, Importantissimas de aí­
facções da larynge, realisadas
por aquelle soberano e efficaz me­

dicamento:
«Attosto que empreguei o Pei­

torai de Cambará, do Sr. J. Alva­
res de Souza Soares, de Pelotas,
com grande vantagem em pessoa
de minha familia, que soffria, ha
alguns mezes. de uma laryngite,
acompanhada de accessos de tos­
se.

Dr. Telasco de Gomensoro, (Rio
de Janetro.)»

DeSendo atacado de uma forte
rouq uidão, B, sa bendo dos benefi­
cos resultados qua continuamente
tem proporcionado o Peitoral de
Cambãrá, do Sr. José Alvares de
Souza Soares, de Pelotas, áquel­
las que, soffrendo do mesmo mal,
fizeram uso d'elle, deliberai ex­

perimental-o, e apanas com à-ous
frascos desse acreditado xarope,
fiquei completamente restabeleci­
do.

Amando Augusto Machado.
(Rio de Janeiro.).

«Atacado de uma forte rouqui�
dão, e sem ter allivio com o uso

de muitos medicamantos receita·
dos, experimentei o xarope Peito­
ral de Cambará, e em pouc<.',s dias
a molestia cedeu completamente.
Barão de Avelvr Rozende, (Fa­

zendeiro em Miu3s-Geraes .•

tbarinense)-com tal felicidade () I CONSTRUCCOESfiz que, em menos de 24 horas,

e/
•

lendo apenas tomado ô colheres A d C' .

do menctonado X' r p
.

d
ntorno e astro Gaadra e

- 1,.;0. 11 () e, VI esap- .-
-

M Ib _ DO

parecer aquelle impertinente in-I
Joao (lOgUI ou declarão q�e B E I R A-Ocornmodo, que até hoje,felizmen- Iandararn urna sociedade, cujo

te, não.voltou. ., ,fim é fazerem qualquer obra de acaba de receber um sorti-
No interesse .pOIS ? aquel l es construcção, mediante contra-

que soffrerem de igua Iinc-oomm d'
mento de sellas, eeilins, xe- ,1

do, faço esta declaração, pois e s-
elo, teu o para ISSO um pes- réis, cabeçadas e redeas in- II,tou certo que, como eu, encou-
soal habilitado, podendo ga- .

trarão completa cura no prepa- ranur solidez, perfeição e em gle�as, malas para viagem; i
ra�o .dos Srs. Raulino Horn &: prego de superiores matenaes. aSSIm corno tem sempre um "

Oliveira. Pódern d'esde jà ser pro grande sortimento de ba- I'Desterro, 10 de Janeiro de dos â R d C
-

1891.-Conego Joaquim Eloy de cur3a2°�B' a ua o ommercro, hÚE;, colxões e outros mui-
Medeiros. n, . t r ' d

Desterro, 28 de Outubro de
os ar Igos que BO ven o.

Tudo pela verdade 11891.
-- ANTONIO DE CASTRO Rua Tiradentes n. 1

Barra do Ar ir iú, 28 de Julho GAMDRA. - JOÃo MONGUlLHOTT. João Firmino Beirão I:r,
de 1890.-Cldadàos RaulinoHornl

· ..

···-T----O·--SSES !1��I:.t·.;,& OlIveira.-ELi abaixo ass igna- ANNUNCIOS
do attesto que uma minha filha IVdjlfIiiI'@i"'W!"'" """'tmifl'Z?E;
por nome Bazilice,de 10 mezes de

tidade, estando sofIrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym-
Recommenda-se ao publico

ptomas de Coq ueluche, foi radio CUSTODIA A. DO SACRAMENTO LOBO
O Xarope de Angico I

calmen te curada com o Peüoral
José Theodoro de Souza Composto, approv.ado pela

Caiharinense, por vós preparado,
.

Exma. Junta de Hygiene Pu-
aconselhado pelo cidadão Manoel Lobo, Paulino de Souza L;>- hlica, maravilhoso medicamen­J(l'é Lamim.

!\utoriso-vos a fazer desta o
bo , e sua familia (auzente,) to preparado com a decantada

uso que vos convier.abem da hu- Maria Romalina Lobo de gomma de Angico do Pará e AI­
manidade sofír. dora. Oliveira, Mada José Lobo, caLrão de Noruega. E' efficaz

A��n�'Ft'mt��'d:��u;a�nr,- Maria Engraoia Lobo, Ma- para todas ar; enref[�ldades do

R h fi
.

d DA L b M' peito agudas ou chronicas, como
econ eço a rma.�Antonio na as ores ) o una .

b hlJosé Lamím. .' . sejam ronc ttes, catharros, de-Adelaide Lobo e Emestina fluxos, tosses rebeldes, asthma,
Lobo (auzente) esposo, fi- etc.

lhos, nora, sobrinhos e mais Este excellente medicamento
pareu tes da fallecida CU8- prepara se no Rio de Janeiro,
todia Amalía do Sacramen na Pharmacia Bragantina de

to Lob' f d
Mendes Bragança & C., e acha-

0, pro un amente
se á venda nesta Cidade

gratos se manifestão as Ph
.

P
.

1
d.

� armaCla opu a.r
pesso�s que se Ignarao
acompanhar, tanto o enter FRASOO 2$000
ro da falleeida c imo no do· F b· d IIoruso transe por que pas· a rica e ca
BilHão.

Peitoral de Camba I·ã

Sempre foi, é Il será o principal
remedio-garantido-para as mo­

lestias do larynge, brunchios e

puluiõ s

A bronchite, asthma, mal uo
deito, rouquidão, laryngite, co·

queluche e qualquer tosse, por
mais grave e antiga. que seja, cu­
ram-se com o Peitoral de Oa[bba.
rá, medicamento approvado pela
junta central de bygiene publica,
premiado co 'n dual' medalhas de
ouro de la classe e rodeado de va­
liosos attestados medicos e de
innumeros de 'pessoas cnradas.
Exija-se a firma do autOr.
J. Alvares de Souza Soares.

Outrosim, eon vidão os

seus parentes e pessoas de
uua amizade pam assisti·

Vende se a 2$ãOO o frasco, I'el I a missa dJ 7° dia que
13$000 112 duzia 6 24$000 a du- fasem celebr I' d' f'zia,

. a segun a-el-

E' uuico agente depositario da ra, 9 do corrente, ás 8 ho­
hb,rica DO Esta�o ° Sr. Ely�eu ras da manhã na igreJ'aGUilherme da Silva, estabelecido. .

com pharmacia. nesta capital. MatrIz, POI' CUJo acto de
caridade hypotecam, desde
já sell eterno reoonheci-

___o mento.

Pessoa habilitada encar­

rega-se de trabalhos de es­

cripta, mediante modica re­

tribUlção.
Informa-se na casa com·

mercial do SI'. Francisco
Caetano, pl'o:x:imB á Inten­
dencia municipal.

A SELLARIA�

iI

NOS COQUEIROS
301000 o lnoio

Antonio Pantaleão do Lago
Junior pai�icil'a a seus fregue­
zes e amIgos, que d'ora em
diánle vende cal de superior.
qualidade á 30$000 o moio-

.
,

quem preclzar dirija-se ao mes-

mo, ou á rua José Veiga D. 8�,
ou ao sr. FabiO de Faria, á
Praça i5 de Novembro.

ITTEIÇlo
Vende.se 11m sobrado na

rua Trajano, e ooze apoJices do
Estado de �OO$OOO :l juros de
7 por cento.

Informações nesta typogra.
phla.

Ama de leite
Precisa-se de urna boa

ama de leite; para tmtar
na pbarrnacia popubu,
Pl'aç,l 15 de Novembl'(), por
bllixo do Hotel Brazil.

BATATAS E CEBOLAS
FRANCEZAS

de superIor qUi\li�ade, chega­
das pell) vapor Uai;iaya.,
vende-se á
RUA DO COMMERCIO, 68

BEAUTIFIER

DECLAR.L\.ÇÕES
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PEITORal DE ANGICO
PRAÇA 15 NOVEMBRORIO DE J..A.N"":8IT-lO Preparado pelo pharmaceutico,I r

Recebeu um esplendido sortimento de chicaras douradas e es­

DOMINGOS DA SILVA PINTO tampadas. canequinhas para café, copos, manteguetras, bules, lei­
teiras, jarros e bacias, ouriuôes pintados, pratos-pó de pedra, cans­Poderoso peitoral. cont: a cas com nomes. tijetlas, etc. etc.

a suppressão da voz, a sec- Continua a vendar as afamadas chaleiras de ferro estanhadas,
cur.. da guganta, as dures tachos, panellas, grelhas, colheres, garfos, frticteiras, eaçarõlas,

,

Salsa, Car�ba e Manacâ (depurativo vegetal.)--Cura todas asmolestias. frigideiras, conchas para sopa, bules, para chá e café, machínas,
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, eserophulas «rheumatiss do peito, 08 eACl.H ros 83 n -

espu madeiras, e uma infinidade de arttgos tudo de qual idade gano-
mos» �gudosouchronjcosetodasasa:ffecçõesdeorigemsyphilitica,por mais

guineos e o enfraquecuuen-] Ida,
, , 'I Irebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma

I '1 b b h nh F Bt t d t d íd d
'-

té '. foro. . " t
a,n em rece eu bom vinho do Porto, eog ac, eroet- ranca,

:fr���i�oe ��J�e!�E:�tosOc��;�s:�s�S
1 a "S e sexos, pOIS nao con em to cus OIÇ(!S provenrente vinho de Málaga, Al icanti, malscatel , Clarete, hungaro, doces em

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são, de todos os padecimentos i calda, palitos, sardinhas, petits-pois e Outros artigos que seria 100'
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,

t ' eio 11 _
,

" go p.numerar.
sem produzir a menor colica. 00: 1 081:8 que provem R8commen da-se ans apreciadores dó bom vinhoda ilha dos ma-Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facílta; das affecções pulmonares. riuheiros, Estado R'IO Grande do Su'1, que urna gar' r a fa custa 500,as digestões, promove as defecações ditl1ceis ou irrgulares, combate a enxa- v o '"

queca, flatuleneia, prisões de ventre e colicas nervosas. Cu 1':1 as CGns ti pações em 24: sem o casco-) E' aprovei tarem que ha poueo,-
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a --__�

hypoemia inter-tropical, pobreza de sll.llgueeopilações,reconstitueoshydro- horas, ao ar livre, sem 1'08 Q
picos e beri-beríeos, infiltrações do reste e pés, combate effícazmente a csero- )phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia. g�mrdo neuhum.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produz os mais beneficos resul O I
'

t' P' t I �

tactos na cura das molestias das vias respiratorias, eatarrho pulmonar, bron- egl I rIl () , el O r a (Pd
.

chites agudas ou chronicas, heuioptysos, íaringyte, broncorrhéa, coqueluche, Angico de Domingos da snl
astma incipientes tosse nocturna pertinaz, I

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas va Pi n to é d e co I' PI' eta ,
H l

íntíammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chronicas», de- leva na etique ta de c,'.> (l"� ,,'� "vidas as febrde intermittes e perniciosas, ., (� "
...,.....

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que frasco o retra to do au ter 'I�o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, ehlorose, lim-
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande Cuidado com as fa lsifica-l encon trar se
vantagem o emprego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanhão bullas, ções II e ir.ii tações !! , psm homens
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestaçõea de curas 'realisadas em PP' t 1 d A I
ondíções

difficeisp'HARMAC'A N ICOLICR & C I
gico eç;e�(� ee� ��;lo ta�, �� I

__'_I
a

. __ q��r�� �ru" Pe�lt oral, efficaz ]

I
nas molestias ",I peite, cO-IOh '" ,

!
mo provam os innumeros I ape{)s .

i attestados tanto médicos I .

i como particulures de cida I CHAPEOS DA ULTIMA mODA lOQUE HA DE CHie I

I dâos conhecidos. r Quem quiser possuir um elegante e bom chapéo ,Vende-se na phanuacia por preço modico, deve comprar na
e drogaria de seu auctor

Domingos da Silva Pinto.

DEPOSiTO, G.ERAL

.auctonaados por decreto imperial e departamento de

Hygiene 'da Republica Argentina
Laur-eados com medalhas de ouro de

.\,. i&classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

1,1" �
I I j,

1
� 1 1

:, !

.,. �

'I

•

um sortimento tão eséolhido de chapéoa
como o que recebeu pelo ultimo vapor a

CASA DO COELHO
Ó'haJpéos!\ t

PREÇOS EXCEPCIONAES!

GRA\NDE SUCCESSO ! CASA DO COELHOAB RAZILEIRA RUA SETE DE SETElIlBRO N. 42

Pelot.as

Aqui em casa da seus agentes

NICOLICH & C.a

NA PONTA!recebeu directamente de França e da Allernanha um

grandioso sar timento de objectos do mais fino gosto,
que estão sendo vendidos por

PREÇOS EXCEPCIONAES I

ADMIREM!

'"

ATT,ENCAO
�

O ARlYIAZEM DA REPUBLICA

PRAÇA i 5 DE NOVEMBRG 5

Ricos espelhos grandes, para sarao , quadros com

lindas p;l,yS<lgeot:i, gaiolas, elegantes knlendarlos ele vel­

ludo: finos g::dhetoi!\,s e l icorei ros, interessantes balai­
nhas para co-nura, vistosas escurru deiras , canetas de

pão, osso, vidro e metul , delicadas cantoneiras, livres

para copiar e ricas figuras de porcellaua para salas,

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE acaba de receber, pelo ultimo vapor, um lindo e variado surti­
mente, como seja:

Magniflcos aparelhos pará café e almoço, de louça; ditos de
porcellanas, o que ha de fiuo neste género e de mais moderno;
chícaras em duzisá artigo de lei; um variadissimo e completo
sortimento de vasos de porcellana, Vidro, baccarat, marmore, de
todos tamanbos, preços e gostos; lindas escrll'fade!ra� de pnrcel­
lana dourada; cblcaras de oorcellana lin:\ para cboct11ate e caldo;
dilas em caixas de v<�lllldo, objecto de luxo, pro�rio para pre­
sente (de Pão por Deus f 11); canequinbas para café;, cestinhas e

porLa-cartões de Vidro dourado e de côres diversas; jarros e ba­
eias, copos de vidro e de crystal, taças e calix para cbampange;
lamparinas de vidro; conservas italianas e francezas: doces em

calda, em vidros; e em latas; vermulh italiano e frílucez; eognac
de Marie IJrisard e de diversa,;; marcas; ch'lmpagne; lindo sorti.
mento de licores francezes e Ingle7.es em garrafas a pbantasia,
3111110 não ba Iglnl ne�ta praçl; Vlob,) d,) Porto 'em garrafas,
O<llxa:; e b',wil, ditos B0rdeaux de tod!\s as marcas, dit!) figueira,
italiano, hespanhol e Alll�ante, dito Moscatel em ca1X2S, garrafas,
5", lO'·, e 8", dito Malag,\, lagrima�, Pararete e outras moitas
m:llca�, azeite doce em latas e barriS, passas em caixa de 4', 6',
e 8°; dias em caixas enfeiladas para quem tem bom gosto e co­

bres; !;érvejas; manteiga em latas de t a lO kilos; lubos belgas;
Petits-Pois, aze' lonas, chocolate de diversas marcas, e 00-

lros muitos generos lodiJS g,uuntldos, que se vendem com poocr:)
lucro, porém \.

Aprova"1 pela JUDta de Blgieua do BraIfl

2, RUA DES LlONS-ST-PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçõe.
63crophulo3as, tubercuIo3as,cancro'a6,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphilitiCOl
fecundarias e terciariol, etc., etc.

Vasos de todos os feitios para todos os preços
Gl'n,nchJ qlLUI tldade de agulhas pal'a Cl'ochet, botões

dG todas aB qUidichdes, canivetes, talhel'cA, talheres em

caixl1 de setim, estojos pal'u vingam, eh! umos, cartões
de visita e para Vil'tícipaçãü de casalllento, albuns para
retratos, pince�[]ez e oculos de todas fHl cÔl'es, vÍsporas
e dominós, alfineteM) derlaes, canutilho, pentes, linha,
escovas para dentes} unhas e fato, leques de papel e

de Bristol.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendll.d por todos 08 medicoe
para reGularizar as funcções do uto­
mago e do intel/tino.

GRAVATAS, GHJ\N DE SORTUIENTO
Lã para bordar, salames, p!'e�IHltos, atum, fH'l.l'di­

nhas, cópos, lustres, chá, tinta para escrever, larnpeões,
Ríilendoas, llluçn. avult.ada, brinquerioB, wachinaF; <le C08-

turas, lamparinas, camisas para homesn, I'elogios, gai
tas, perfumarias, fazendas, Sa bonete=" meias para ho­
mens' senhoras o crianças, tapetes, bengalas, chicotes
para carros, tulheres pa.ta cl'Íanças e uma infinidade de

artigos imposaÍveiB de mencionar.

Vindos directamente da França e da Allemanha

Xarope Ferruginoso
de casca de l2,l'anja 8 d& quàssla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o esta.do liquido é o melhor rr;eio de
inocular o terro contra as cõrcs,palli­
das, as flores br,lncus, as irregulari­
dades e falta de menst:',:,;açcio, CL anemia
e o ?'achitismo.

Xarope Sedativo
de CalCa de larallja amarga, ao

Bromureto de Pohssio
Chymicamente puro. E o calmante maiy
certo contra as affecções da coração, das
vias digestivas e respi'1'atorias, nas ne­
vralgias, na cpilcpsht, no hysterismo,
nas nevrose8 em !lel°iJ.I, na insomnia das
Ct'Íança. durante operiodo de dentição.

V'ISTAA'
A BRAZILEll_={A

2 RUA DE JOAO PINTO 2
João Bonfante Demaria

AllMAlEM DA REPUBLIC�, N. 9
Depoliloa em todas ,',� �olS Pharmaaiu

• Drogaria. do Bruil.
VaBco da Gama

1
._ '�T--:.-':;;;·IIiI�......-.::<'_..._.......__._....,.".......-
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